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Portugal é um país de longa tradição vitivinícola, que tem alguns dos vinhos mais apreciados do Mundo, mas também está no ranking dos países que mais álcool consome. O consumo de álcool está tão incorporado nas nossas tradições quanto a poderosa influência que exerce em vários e importantes sectores económicos.

Nos últimos anos e segundo as estatísticas, o consumo de álcool tem vindo a aumentar, registando-se mesmo um “consumo de risco”. Segundo um estudo recente do INEM, há cerca de 37 chamadas por mês relacionadas com problemas de álcool, feita por bebedores entre os 10 e os 19 anos.

Sabemos que a ingestão excessiva do álcool produz um efeito tóxico sobre o organismo e se frequente, acarreta graves problemas de saúde a nível físico, mental e psicológico. Crianças e adolescentes antes dos 17 anos não conseguem queimar o álcool que ingerem e o seu desenvolvimento pleno pode ser comprometido.

Sabe-se também que o alcoolismo é uma das causas mais frequentes da violência, da degradação e desagregação familiar e da sinistralidade.

O que levará a este preocupante consumo de álcool por parte dos mais novos? A ideia do facilitismo das relações inter-pessoais? A de integração num grupo? Um estilo de vida que bebe como modo social de estar? As ideias erradas que o álcool aquece, dá força, ajuda a digestão, abre o apetite, apaga as mágoas, desinibe?

Tanto os adolescentes como os jovens são vulneráveis. O papel dos pais e também dos professores no combate a este tipo de droga, por vezes, é confrontado com a publicidade para a qual os jovens são presa fácil. Por isso entendemos que cabe também à Assembleia da República, como órgão legislador do País, tomar ou reforçar medidas que alterem esta situação que nos atrevemos a chamar drástica. Assim:

Medidas a recomendar à ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

1 – Informar as pessoas das consequências do consumo de álcool na saúde, na família e sociedade e das medidas eficazes que podem ser tomadas, para prevenir e minimizar os danos, construindo vastos programas educacionais iniciados na infância.

2 – Promover ambientes públicos e privados protegidos de acidentes, violência e outras consequências negativas do consumo de álcool.

3 – Implementar um forte controlo, adoptando as proibições existentes em alguns países, sobre a publicidade directa ou indirecta de bebidas alcoólicas, assegurando que nenhuma forma de publicidade seja dirigida especialmente aos jovens, por exemplo, através da ligação do álcool com acontecimentos desportivos.

4 – Acentuar as responsabilidades legais e éticas, das pessoas que estão envolvidas no marketing ou que servem bebidas alcoólicas, assegurando um forte controlo da segurança do produto e implementar medidas adequadas contra a produção e venda ilícitas.

5 – Apoiar Organizações Não Governamentais e movimentos de auto-ajuda, que promovam estilos de vida saudáveis, especialmente aqueles que pretendem reduzir os danos provocados pelo álcool.

PERGUNTAS DIRIGIDAS AO PARTIDO SOCIALISTA
1ª - Sabemos que o alcoolismo e a toxicodependência são comportamentos de alto risco e também já muito comuns na nossa sociedade.

Põem em risco não só a saúde como a educação, contribuindo substancialmente para, o cada vez mais, crescente abandono escolar.

Atribuem-se culpas ora à família, ora à escola, ora ao governo e fala-se, neste assunto, como se fosse “tabu”.

Mostrar a realidade nua e crua dos danos causados pelo consumo quer da droga, quer do álcool, com cartazes elucidativos afixados em lugares públicos, não seria “boa” publicidade desmotivadora?

2ª - De há uns anos para cá, segundo os nossos pais e professores, as características dos adolescentes começaram a mudar. Tornaram-se mais autónomos, mais interventivos, mais críticos, mais exigentes.

Esta mudança, quando não é detectada, pode torná-los também rebeldes e, não sendo compreendidos, pode até arrastá-los para a droga.

Pergunto: - Pensam dotar todas as escolas com técnicos de saúde, por exemplo Psicólogos, capazes de lidar com estas mudanças e com a problemática gravíssima das drogas? 

